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Resumo 
O aquecimento global do planeta acentuou-se nas últimas décadas, fruto da ação antropogénica, 
e muito se tem escrito sobre as suas causas e consequências. Mas só recentemente o impacto 
da produção animal nas alterações climáticas ganhou alguma notoriedade, impulsionada pelo 
documentário Cowspiracy: The Sustainability Secret, embora seja difícil de avaliar o impacto 
deste filme em Portugal. De facto, a produção animal, principalmente de animais ruminantes, 
é uma das principais causas do aquecimento global, se não a principal, relacionando-se ainda 
com a degradação do solo, poluição atmosférica, escassez de água e sua poluição e perda de 
biodiversidade (Steinfeld et al. 2006). Assim, neste estudo, quisemos verificar o conhecimento 
de 38 futuros professores de duas instituições de ensino superior acerca da relação entre a 
produção animal e o aquecimento global, e como a hierarquizam no quadro de outras causas 
que conduzem igualmente a este fenómeno. Os resultados, muito semelhantes nos estudantes 
das duas instituições, apontam para uma desvalorização desta causa no quadro de outras, 
embora cerca de 2/3 dos estudantes inquiridos consigam explicar, pelo menos parcialmente, a 
referida relação. A desvalorização referida permite suspeitar que este assunto poderá não vir a ser 
abordado no contexto profissional futuro destes docente com a relevância que o mesmo merece.
Astract
The global warming of the planet has increased in recent decades as a result of anthropogenic 
action, and much has been written about its causes and consequences. But only recently the 
impact of livestock production on climate change has gained some notoriety, especially due 
to the documentary Cowspiracy: The Sustainability Secret, although it is difficult to assess the 
impact of this film in Portugal. In fact, livestock production, especially of ruminant animals, 
is a major cause of global warming, if not the most important one, and is also related to land 
degradation, air pollution, water scarcity and its pollution and loss of biodiversity (Steinfeld 
et al. 2006). Therefore, in this study, we aimed to verify the knowledge of 38 future teachers 
of two institutions of higher education about the impact of livestock on global warming, and 
how they rank this cause when compared with others. The results, which were very similar 
in the students of both institutions, show that livestock production is considered a less 
important cause in global warming, although near two thirds of the surveyed students were 
able to explain it scientifically. The results also allow us to suspect that this matter will not be 
addressed in their future professional context with the relevance it deserves. .
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Introdução
 
A produção animal é um importante setor 
económico, responsável pelo emprego de 
milhões de pessoas. Em conformidade, 
um terço das proteínas consumidas pela 
humanidade tem origem animal (STEIN-
FELD et al. 2006), o que transforma a 
referida produção num enorme negócio 
suscetível de influenciar decisões políticas 
acerca do mesmo. JOY (2010), por exem-
plo, refere que nos Estados Unidos as em-
presas que se dedicam à produção animal 
contribuíram em 2008 com mais de oito 
milhões de dólares para a campanha de 
vários candidatos ao congresso. Ora, esta 
generosidade não se afigura desinteres-
sada e sugere a pressão de um poderoso 
lobby que procura contrapartidas legislati-
vas de apoio a tal negócio. 
Esta influência parece-nos, aliás, constituir 
uma razão que ajuda a explicar a fraca dis-
cussão do tema do impacto da produção 
animal no aquecimento global e nas alte-
rações climáticas. Ainda assim, este as-
sunto tem ganho alguma visibilidade nos 
últimos anos, proporcionada pela publica-
ção de diversas obras que o abordam e, 
em particular, pela difusão do documentá-
rio Cowspiracy: The Sustainability Secret, 
que teve a sua distribuição mundial em 
2014 e que mereceu algum destaque dos 
media. Este documentário é da respon-
sabilidade do cineasta Kip ANDERSEN, 
e surgiu de uma motivação pessoal que o 
levou a averiguar por que razão as gran-
des ONGs omitiam o problema da produ-
ção animal das suas agendas. E por isso, 
entrevistou alguns dos seus responsáveis 
e, simultaneamente, coletou um conjunto 
relevante de dados que lhe permitiu uma 
compreensão mais profunda da natureza 
deste problema. Algumas pesquisas na 
Internet permitiu-nos verificar serem vá-
rios os relatos de pessoas que alteraram o 
seu regime alimentar, após o visionamento 
deste filme. Todavia desconhece-se qual-
quer estudo fidedigno que nos leve a con-
cluir a amplitude de tais mudanças, tanto 
no mundo, como em Portugal.
Algo é, no entanto, irrefutável. O impacto 
ecológico da produção animal é de facto 
enorme, destacando-se negativamente a 
produção de gado bovino. Esta produção 
é responsável pela libertação de vários ga-
ses responsáveis pelo aquecimento global. 
Assim, 37% do metano libertado por ação 
antropogénica deriva da produção animal, 
decorrente principalmente da fermentação 
entérica dos ruminantes e 65% do óxido 
nitroso tem a mesma origem, fruto da de-
composição do esterco (STEINFELD et 
al. 2006). Também o facto de em muitos 
países o gado ser criado em unidades de 
produção fortemente mecanizadas e auto-
matizadas, e não propriamente em zonas 
rurais, fez disparar as emissões de dióxido 
de carbono associadas à queima do com-
bustível necessário para operar veículos e 
equipamento. Mas o problema é particu-
larmente grave em relação à emissão dos 
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dois primeiros gases citados, uma vez que 
o metano é um gás com efeito de estufa 
23 vezes mais potente que o dióxido de 
carbono, e o óxido nitroso, 296 vezes.
FIALA (2009) cita um relatório da Organiza-
ção das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura, vulgarmente conhecida por 
FAO, sigla que decorre da abreviatura em 
inglês para Food and Agriculture Organi-
zation, onde se refere que entre 14 a 22% 
dos gases com efeito de estufa produzi-
dos anualmente têm origem na produção 
animal. Para STEINFELD et al. (2006), este 
impacto é mesmo maior do que o provo-
cado pelo setor dos transportes, normal-
mente apontado como o principal respon-
sável pela emissão de gases com efeito 
de estufa. GOODLAND e ANHANG (2009) 
manifestam igual posição, lembrando as 
referências frequentemente exclusivas à 
centralidade do uso dos combustíveis fós-
seis (petróleo, gás natural e especialmente 
carvão) nas alterações climáticas. E, no 
entanto, só o metano produzido pelo gado 
na respiração e dejetos tem um efeito no 
aquecimento global semelhante ao de 33 
milhões de automóveis.
Todavia, a produção animal não se limita 
ao impacto negativo decorrente das emis-
sões já referidas. STEINFELD et al. (2006) 
salientam ainda os seguintes efeitos ne-
fastos: (i) degradação do solo, decor-
rente da desflorestação para plantações 
que alimentam o gado e/ou pastos. Este 
impacto é particularmente grave na Ama-
zónia, tendo já reduzido em 70% a área 
de floresta tropical; (ii) consumo de 8% 
de toda a água utilizada pelo ser humano, 
contribuindo igualmente para a sua polui-
ção. Os resíduos dos animais, antibióticos 
e hormonas utilizados na prevenção de 
doenças e no seu crescimento, químicos 
da indústria de curtumes e fertilizantes e 
pesticidas usados nas plantações concor-
rem para degradar a qualidade da água. 
Processos de eutrofização, degradação 
de áreas costeiras e problemas de saúde 
humana são algumas das consequências 
desta degradação; (iii) libertação de amó-
nia que contribui para a acidificação dos 
solos e intensificação dos processos de 
eutrofização, modificando a dinâmica do 
ciclo do azoto; (iv) ameaça da biodiversi-
dade através de todos os impactos descri-
tos anteriormente, sendo ainda de salien-
tar os conflitos que se acentuam em vários 
locais do planeta entre criadores de gado 
e a vida selvagem. O conflito verifica-se 
em relação a animais predadores que, por 
razões óbvias, são vistos como uma ame-
aça, o que tem conduzido à sua extinção 
ou diminuição drástica em várias zonas do 
planeta.    
Por isso, os dados presentes num Relató-
rio da GEAS (2012) são preocupantes por 
referirem que, apesar de variar enorme-
mente de região para região, o consumo 
de carne tem vindo a aumentar nas últimas 
décadas. Neste consumo, os Estados Uni-
dos lideram com 120 kg por pessoa por 
ano; já na Europa, é de aproximadamente 
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76 kg, sendo o único continente onde um 
ligeiro decréscimo no consumo tem ocorri-
do; valor semelhante ao europeu ocorre na 
América do Sul, especialmente em países 
como a Argentina, o Brasil e a Venezue-
la; em contrapartida, na Ásia, o consumo 
fica-se pelos 31 kg, mas com diferenças 
substanciais entre países, em que a Chi-
na se destaca acima desta média e a Índia 
claramente abaixo.
Mas o Relatório da GEAS também alerta 
para o facto de este consumo poder vir a 
acentuar-se nas próximas décadas, pois 
mesmo que o consumo por habitante per-
manecesse estável, o que dificilmente se 
prospetiva, há que atender às projeções 
referentes ao aumento da população e 
que estimam virmos a ser 9000 milhões de 
seres humanos em 2050.
Uma tendência parece clara. À medida 
que o poder económico aumenta nas so-
ciedades, a procura de leite e carne sobe 
também, numa clara preferência pelas 
proteínas de origem animal (RELATÓRIO 
BRUNDTLAND,1987; DELGADO et al. 
1999), o que parece constituir um indica-
dor positivo de desenvolvimento. GOO-
DLAND e ANHANG (2009) salientam que 
nos países em via de desenvolvimento, os 
consumidores associam os produtos de 
origem animal a uma melhor alimentação 
e a um padrão de vida melhor, estando 
pouco informados acerca do lado negativo 
associado a este tipo de consumo.
Ainda assim, o aumento do consumo des-
tes produtos parece acentuar-se entre 
aqueles que têm rendimentos mais baixos 
ou médios (WRI, 2005). E é ajudado pelo 
preço da carne, que apresenta valores re-
lativamente baixos, principalmente porque 
o mesmo não reflete os custos ambientais 
associados à sua produção. Já nas pes-
soas com maior rendimento, especialmen-
te entre as mais literadas, verifica-se uma 
tendência para a estabilização ou mesmo 
decréscimo no consumo de proteína ani-
mal. Investigação recente tem provado que 
uma dieta do tipo mediterrânico, mais cen-
trada no consumo de aves, peixes, frutos e 
legumes aporta maior longevidade e uma 
vida mais saudável (MILLER & SPOOL-
MAN, 2012). Ora, esta perceção do impac-
to negativo do consumo de carne na saú-
de, especialmente de carnes vermelhas, 
pode ajudar a explicar a tendência referi-
da, para a qual concorrem também razões 
ambientais e éticas, a que se dará também 
destaque nas considerações finais.
O presente estudo
 
Decorrente da verificação do impacto da 
produção animal nas alterações climáti-
cas, implementou-se um estudo que teve 
as seguintes finalidades principais:
• Identificar as medidas prioritárias de-
fendidas pelos futuros professores, em 
termos sociais e individuais, para mini-
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mizar o problema das alterações climá-
ticas; 
• Verificar de que forma futuros profes-
sores em formação percecionam a gra-
vidade da produção animal no quadro 
dessas mesmas alterações;
• Identificar se os mesmos conseguem 
explicar o contributo da produção ani-
mal nas referidas alterações.
Importa referir que a produção animal é 
claramente reconhecida como contribuin-
do de forma gravosa para as alterações 
climáticas, como acabamos de salientar. 
Todavia, o peso desta gravidade não é 
consensual, e depende muito dos fatores 
que são mobilizados na contabilização do 
referido impacto.
GOODLAND e ANHANG (2009) destacam-
-se por assinalar como esta contabilização 
tem sido subestimada, considerando que 
o gado e os seus subprodutos são res-
ponsáveis por cerca de 51% dos gases 
com efeito de estufa. E por isso criticam 
os relatórios da FAO por omitirem um con-
junto extenso de fatores entre os quais 
destacamos os seguintes: (i) as emis-
sões de dióxido de carbono decorrentes 
do processo respiratório dos animais são 
consideradas equivalentes às quantida-
des absorvidas deste gás na fotossíntese, 
o que não é correto face à diminuição da 
biomassa das plantas nas zonas florestais; 
(ii) muitas plantações agrícolas (especial-
mente de milho) e os pastos tradicionais 
visam alimentar o gado, contribuindo para 
a diminuição da área florestal; (iii) o núme-
ro de animais existente em todo o mun-
do é subestimado; (iv) os gases utilizados 
nos sistemas de refrigeração associados 
à carne e seus derivados são igualmente 
potentes no seu contributo para o aque-
cimento global; (v) todos os resíduos pro-
venientes da produção animal, quando 
colocados em aterros, incineradoras e 
cursos de água, emitem gases de estufa; 
(vi) a produção, distribuição e acondicio-
namento de produtos de origem animal 
é igualmente responsável por emissões 
destes mesmos gases; (vii) a produção de 
medicamentos que visam tratar e prevenir 
doenças no gado provoca o mesmo efeito. 
Naturalmente que os relatórios da FAO se 
centram nas emissões de metano e óxido 
nitroso já referidas, o que ajuda a explicar 
as menores estimativas no cálculo do im-
pacto da produção de gado.
Metodologia
 
O presente estudo procurou responder às 
finalidades já apresentadas anteriormente, 
e consideramo-lo inovador face ao desco-
nhecimento de estudos similares, quer a 
nível nacional, quer a nível internacional. 
Nos pontos seguintes procede-se à carac-
terização das suas dimensões fundamen-
tais, lembrando que se trata de um estudo 
piloto que se pretende alargar no futuro.
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Participantes
Os 38 participantes deste estudo en-
contravam-se a frequentar o 2.º ano de 
um mestrado profissionalizante no ano 
2014/2015. Destes estudantes, 26 irão ser 
Professores do 1.º ou do 2.º Ciclo do En-
sino Básico; os restantes 12, Professores 
do 3.º Ciclo e Secundário no Grupo Disci-
plinar de Biologia / Geologia. Os progra-
mas dos diferentes ciclos de escolaridade 
abordam temas ambientais, incluindo o do 
aquecimento global, ainda que com dife-
rentes graus de aprofundamento, de acor-
do com o nível etário dos alunos e conse-
quente desenvolvimento cognitivo.
Procedimento
A todos os sujeitos foi aplicado um ques-
tionário. Este, para além de solicitar a indi-
cação da instituição, curso e idade dos in-
quiridos, era constituído por um conjunto 
de perguntas distribuídas por duas partes 
principais (Tabela 1).
Tabela 1. Perguntas do questionário
Na Parte I, pretendeu-se verificar se os fu-
turos docentes selecionavam espontanea-
mente a produção animal, quer em termos 
das medidas a tomar pela sociedade, quer 
em termos dos comportamentos a adotar 
individualmente e que poderiam passar 
pela diminuição ou eliminação do consu-
mo de carne, principalmente de animais 
ruminantes.
Na Parte II, importa salientar que o leque 
de perguntas contempladas de 1 a 5 pro-
curava dissimular os objetivos do estudo, 
questionando-se acerca do impacto de 
diferentes fatores no aquecimento global 
Parte I
1 – Indique três medidas que poderiam ser 
tomadas pela sociedade para atenuar o 
aquecimento global do planeta.
2 – Indique três comportamentos que po-
deria adotar a título pessoal para atenuar o 
aquecimento global do planeta.
Parte II
1-De que forma o uso de combustíveis 
fósseis contribui para o aquecimento do 
planeta?
2-De que forma a emissão de CFCs, e de 
outros compostos equivalentes, contribui 
para o aquecimento do planeta?
3-De que forma a criação intensiva de gado 
contribui para o aquecimento global do 
planeta?
4-De que forma as lixeiras sem qualquer 
tratamento contribuem para o aquecimento 
global do planeta?
5-De que forma a desflorestação contribui 
para o aquecimento global do planeta?
6-Hierarquize, por ordem decrescente, a im-
portância que na sua opinião têm as causas 
seguintes no aquecimento do planeta: uso 
de combustíveis fósseis; emissão de CFCs e 
de outros compostos equivalentes; criação 
intensiva de gado; aterros e lixeiras sem 
qualquer tratamento; desflorestação.
7-Alguma vez abordou no ensino superior 
(licenciatura ou mestrado) o tema do aqueci-
mento global? Sim / Não
7.1-Caso tenha respondido afirmativamente, 
em que unidade ou unidades curriculares 
decorreu essa abordagem?
Tabela 1. Perguntas do questionário
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em que um deles era a produção animal. 
Ainda nesta parte, os estudantes eram 
convidados a hierarquizar os fatores que 
contribuíam para o aquecimento global 
por ordem decrescente de importância. 
E por fim, indagava-se se este assunto 
já tinha sido objeto de estudo em algu-
ma unidade curricular da licenciatura ou 
mestrado. Embora esta abordagem não 
fosse fundamental para avaliar a literacia 
ambiental dos inquiridos, considerámos, 
ainda assim, que seria potenciadora do 
domínio de conhecimentos relacionados 
com o aquecimento global. 
O questionário foi aplicado de forma fa-
seada, tendo-se entregue a primeira parte 
em primeiro lugar e a segunda só após re-
colha da primeira. Procurou-se assim que 
o conteúdo da segunda parte não suge-
risse ideias para o preenchimento da pri-
meira.
A aplicação dos questionários decorreu 
no início de janeiro de 2015 em ambas as 
instituições e demorou em média cerca de 
30 minutos. 
Validação
O questionário foi validado por dois es-
pecialistas em Didática das Ciências. O 
mesmo foi enviado por correio eletrónico, 
juntamento com as finalidades do estudo 
e o modo de aplicação. Os especialistas 
não sugeriram qualquer alteração, tendo o 
mesmo sido considerado adequado. 
O questionário foi também previamente 
pilotado num grupo de cinco estudantes 
de cursos similares, não tendo sido dete-
tados problemas de compreensão. 
Tratamento dos dados
As respostas dadas às duas questões da 
primeira parte foram categorizadas. Em 
cada categoria foram inseridas respos-
tas de teor semelhante. Estas categorias 
emergiram da análise, tendo sido identi-
ficadas a posteriori. Algumas respostas 
não foram categorizadas devido ao seu 
elevado nível de generalidade, por exem-
plo, “reduzir a poluição”. Para além de se 
pretender verificar as ideias mais frequen-
tes, procurou-se naturalmente verificar a 
incidência de respostas relacionadas com 
a produção animal.
Em relação às respostas dadas na 2.ª par-
te, para além da hierarquização de fato-
res que provocam o aquecimento global, 
apenas foram analisadas as respostas 
dadas acerca do contributo da produção 
animal para o referido aquecimento. A ex-
plicações obtidas foram classificadas em: 
resposta correta; resposta parcialmente 
correta; resposta parcialmente incorreta; 
resposta incorreta; não sei/não respon-
de. Na análise dos resultados foram ainda 
transcritas algumas respostas para uma 
melhor perceção das ideias dos estudan-
tes. Estas foram identificadas através de 
um sistema de codificação atribuído, Gru-
po 1 ou 2 referente à instituição, seguido 
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do número de ordem atribuído a cada 
questionário, por exemplo GII-3.
Importa assinalar que se considerou como 
resposta correta sempre que os estudan-
tes assinalavam o impacto da produção 
de gado nas emissões de gás metano. 
Embora conscientes de que se trata de 
uma simplificação do referido impacto, a 
finalidade do estudo era a de procurar sa-
ber se os estudantes tinham uma noção 
minimamente correta deste problema. 
Para a adoção deste critério de correção 
das respostas concorreu também um ou-
tro aspeto. Embora todos os estudantes 
tivessem afirmado já ter abordado o tema 
do aquecimento global em pelo menos 
uma unidade curricular no decurso do 
ensino superior, conseguiu-se, através da 
identificação dessas unidades, aceder aos 
programas das mesmas. Nestes verificou-
-se que o referido tema se encontrava 
presente, mas face ao leque temático dos 
mesmos concluiu-se que a abordagem te-
ria sido relativamente superficial.
Resultados
 
No que se refere às duas primeiras per-
guntas, os Quadros 2 e 3 sistematizam 
a categorização efetuada das respostas 
dos estudantes, no que se refere, respe-
tivamente, às medidas a implementar pela 
sociedade e a título individual. Recorde-se 
que cada inquirido podia selecionar até 
três medidas, tanto para o primeiro caso, 
como para o segundo.
A maioria dos inquiridos de ambas as 
instituições centrou-se claramente nas 
medidas associadas à mobilidade e trans-
portes, tendo-as referido 20 (76,9%) es-
tudantes do primeiro grupo e 8 (67%) do 
segundo. As respostas focaram-se na 
necessidade de andarmos mais a pé, uti-
lizarmos mais os transportes públicos e 
menos os veículos particulares ou preferir-
mos carros menos poluentes. Em segundo 
lugar surgiram as ideias relacionadas com 
os processos industriais, salientadas por 
13 (50%) estudantes do primeiro grupo e 
por 5 (41,7%) do segundo. Estas centra-
ram-se na necessidade de controlar a po-
Ações a implementar pela 
sociedade Grupo 1 Grupo 2
Atuar ao nível da mobilidade 
/ transportes 20 8
Atuar ao nível dos proces-
sos industriais 13 5
Atuar no domínio da agro-
pecuária 7 4
Atuar ao nível das opções 
energéticas 4 6
Atuar ao nível da sensibili-
zação 3 1




Preservar o coberto vegetal 3 3
Não categorizadas 13 5
Tabela 2. Categorização das respostas dadas 
pelos inquiridos acerca das medidas a implemen-
tar pela sociedade para atenuar o problema do 
aquecimento global.
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luição industrial, investindo em sistemas 
de filtragem de gases e mesmo na elimi-
nação do fabrico de produtos que provo-
cassem elevado impacto ambiental. Em 
terceiro lugar, ex-aequo com a aposta na 
generalização dos comportamentos ami-
gos do ambiente, surgiram propostas de 
ações no domínio da agropecuária, mobi-
lizadas por 7 (27%) estudantes do primeiro 
grupo e por 4 (33,3%) do segundo. Estas 
referiram a necessidade de reduzir a pro-
dução de gado, de investir no tratamen-
to dos dejetos dos animais e de controlar 
o uso de fertilizantes nas culturas. Já a 
aposta na generalização dos comporta-
mentos amigos do ambiente esteve rela-
cionada com o evitar do uso de aerossóis/
sprays, na necessidade de se generalizar a 
reciclagem de materiais e até de se apos-
tar numa diminuição do consumo.
No que se refere aos comportamentos a 
implementar a título individual, apresen-
ta-se igualmente o quadro resumo das 
ideias dos inquiridos após a sua catego-
rização. Estas ideias apresentam alguma 
semelhança com as ações a desenvolver 
em sociedade, mas contém algumas es-
pecificidades a que importa dar destaque.
Os resultados são a este nível expressi-
vos, uma vez que 100% dos estudantes 
de ambos os grupos referem comporta-
mentos relacionados com a mobilidade e 
transportes, em tudo semelhantes aos já 
citados nas respostas à primeira pergun-
ta. Também expressiva foi a incidência na 
adoção de comportamentos associados 
às alterações dos hábitos de consumo, 
aqui centrada na compra de produtos reci-
clados e recicláveis e também no não uso 
de sprays e aerossóis. Foram 21 (80,8%) 
os estudantes do primeiro grupo a darem 
respostas enquadráveis nesta catego-
ria e 11 (91,7%) do segundo grupo. Não 
deixando de constituir uma alteração nos 
hábitos de consumo, quisemos isolar os 
estudantes que os associavam a questões 
de natureza alimentar. Foram apenas 4 es-
tudantes que o fizeram, sendo 3 do primei-
ro grupo, e que referiram a necessidade de 
reduzir ou eliminar o consumo de carne, 
o que constitui claramente uma referência 
residual no leque dos aspetos menciona-
dos por todos os inquiridos. Ainda com 
alguma expressão surgiram os compor-
tamentos relacionados com a redução de 
gastos de energia/recursos, menciona-
Ações a implementar pela 
sociedade Grupo 1 Grupo 2
Modificar formas de mobili-
dade / transporte 26 12
Reduzir os gastos de ener-
gia / recursos 4 7
Alterar os hábitos de con-
sumo 21 11
Alterar a dieta alimentar 3 1
Envolver-se em dinâmicas 
de sensibilização ambiental 3 5
Alterar comportamentos na 
via pública 1 0
Tabela 3. Categorização das respostas dadas 
pelos inquiridos acerca dos comportamentos 
a implementar a título individual para atenuar o 
problema do aquecimento global
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dos por 4 (15,4%) estudantes do primeiro 
grupo e por 7 (58,3%) do segundo. Neste 
âmbito, surgiram várias ideias centradas 
principalmente na poupança de eletrici-
dade, conseguida através da aquisição 
de equipamentos amigos do ambiente, do 
desligar de equipamentos que não estão a 
ser utilizados, da redução no uso do aque-
cimento e até na preferência pelo duche 
em vez do banho de imersão.
No que se refere à verificação do conheci-
mento dos estudantes em relação ao im-
pacto da produção animal no aquecimen-
to global, a classificação das respostas de 
acordo com a tipologia apresentada na 
metodologia encontra-se na Tabela 4.
De salientar que um pouco mais de 50% 
dos estudantes da amostra responderam 
corretamente à questão formulada, sen-
do a percentagem muito semelhante em 
ambos os grupos. Recorde-se que não se 
pretendeu uma resposta particularmente 
elaborada, tendo-se considerado corre-
tas respostas como as que de seguida se 
exemplificam: “A criação de gado contri-
bui para o aquecimento global através da 
emissão de metano” (GI-5); “Na criação de 
gado intensiva são gastos muitos litros de 
água e de petróleo (tratores) e ainda duran-
te a sua vida o gado liberta enormes quan-
tidades de metano” (GII-28).
Já no que se refere às respostas parcial-
mente corretas, estas contemplaram as-
petos relevantes associados à produção 
animal, mas sem referir as emissões de 
metano, ou foram excessivamente gené-
ricas. Alguns exemplos: “Tem a ver com 
aquilo que os animais comem e as suas 
fezes e gases” (GI-17); “A criação intensiva 
do gado poderá contribuir para o aqueci-
mento global, pois são utilizados combus-
tíveis fósseis para promover exponencial-
mente essa criação” (GII-27); “O gado vai 
contribuir para o aquecimento do planeta, 
uma vez que se alimenta dos recursos 
vegetais disponíveis e todo este gado ne-
cessita de transporte quando vai para os 
matadouros, aumentando a circulação de 
veículos” (GII-38). 
As respostas parcialmente incorretas mis-
turaram a dinâmica da camada de ozono 
com o aquecimento global: “O gado solta 
gases que contêm metano, o que destrói a 
camada de ozono” (GI-2); “Os gases emiti-
dos pelos animais (metano) vão ser acumu-
lados na camada de ozono, o que provoca 
uma maior absorção dos raios solares e 






















Resposta incorreta 1 (3,8%) 1 (8.3%)




Tabela 4. O impacto da produção animal no 
aquecimento global
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um sobreaquecimento do planeta” (GI-26); 
ou ainda mais surpreendente: “O metano 
é um dos compostos que contribui para o 
aumento da camada de ozono” (GII-36). Já 
as respostas totalmente erradas menciona-
ram a libertação de gases pelo gado com 
componentes que efetivamente não ocor-
rem: “Devido à libertação de enxofre, um 
dos gases com efeito de estufa” (GII-30).
Por último, quisemos verificar como avalia-
vam os estudantes o contributo da produ-
ção de gado no aquecimento global, quan-
do comparado com o uso de combustíveis 
fósseis, a emissão de CFCs ou compos-
tos equivalentes, o impacto de lixeiras e a 
desflorestação. Os estudantes assinalaram 
por ordem decrescente de importância e 
os resultados referentes à produção animal 
encontram-se na Tabela 5.
Como se pode verificar, a maioria dos es-
tudantes colocou a produção animal como 
constituindo a 4.ª ou 5.ª causa responsá-
vel pelo aquecimento. Esta seleção acon-
teceu em 20 (77%) dos inquiridos do pri-
meiro grupo e em 7 (58,3%) do segundo. 
Já os estudantes que mencionaram a pro-
dução animal como 1.ª ou 2.ª causa foram 
apenas 8, 4 de cada grupo, o que constitui 
22,2% da amostra. É um valor claramente 
inferior e que mostra que a maioria dos in-
quiridos tende a desvalorizar este proble-
ma no aquecimento do planeta.
Lembramos que não se apresentam os re-
sultados referentes ao contributo de outros 
fatores responsáveis pelo aquecimento 
global igualmente objeto de inquirição na 
entrevista, porque essas perguntas apenas 
visavam não focalizar em demasia os parti-
cipantes no problema em discussão.
Conclusões
 
A análise apresentada no ponto anterior 
permite-nos sistematizar agora um con-
junto de ideias principais que decorrem de 
uma análise global dos resultados obtidos:
1)  Alguns estudantes mencionam medi-
das no domínio da agropecuária que 
a sociedade deve implementar para 
atenuar o aquecimento global. Ainda 
assim, este número não ultrapassa os 
30% dos estudantes;
2)  Quando solicitados a manifestar com-
portamentos individuais que atenuem 
o aquecimento do planeta, as altera-
ções no regime alimentar são mencio-
nadas apenas por cerca de 10% dos 
estudantes;
Ranking atribuído à produção animal no quadro do 
aquecimento global (da 1.ª à 5.ª causa)































Tabela 5. Relevância atribuída à produção ani-
mal no aquecimento global pelos estudantes de 
ambos os grupos. G1 (Grupo 1) e G2 (Grupo 2)
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3)  Mais de metade dos estudantes in-
quiridos consegue referir as razões do 
impacto da produção animal no aque-
cimento do planeta. Ainda assim, a 
outra quase metade revelou ideias in-
completas, erradas ou não respondeu;
4)  Na hierarquização das causas do 
aquecimento global, a produção de 
gado aparece como pouco relevante, 
o que traduz uma clara desvalorização 
da importância deste processo nas 
alterações climáticas. Apesar da dis-
paridade entre autores acerca do peso 
do impacto da produção animal, ele é, 
mesmo nas estimativas mais baixas, 
sempre superior à avaliada pelos estu-
dantes;
5)  Apesar de o número de estudantes 
das duas intuições ser desigual, não 
se assinalam diferenças substanciais 
entre os grupos, apesar de os planos 
de formação serem distintos, com 
maior aprofundamento científico em 
um deles.
Globalmente, os resultados revelam-se 
preocupantes, uma vez que a desvalori-
zação e o desconhecimento do impacto 
da produção animal por um número signi-
ficativo de estudantes poderá conduzir à 
menorização deste problema no contexto 
futuro da atividade docente dos inquiri-
dos, quando estiver em causa a leciona-




Independentemente de se saber a per-
centagem exata ou mesmo aproximada 
da contribuição da produção animal nos 
gases com efeito de estufa, o valor é sufi-
cientemente relevante para que este tema 
permaneça ausente das abordagens de 
teor ambiental. Por isso, uma tomada de 
consciência generalizada para este as-
sunto torna-se fundamental, até porque, 
segundo GOODLAND e ANHANG (2009), 
medidas e ações neste âmbito teriam um 
efeito mais rápido no decréscimo dos ga-
ses com efeito de estufa quando compa-
radas com as que visam substituir os com-
bustíveis fósseis por energias renováveis. 
Um estudo de modelação implementado 
por SCARBOROUGH et al. (2012) para 
três cenários de redução de carne apre-
senta dados interessantes: Num primeiro 
cenário, 50% da carne e produtos lácteos 
eram substituídos por vegetais, fruta e ce-
reais. O impacto na redução de gases com 
efeito de estufa resultou em 19%; num se-
gundo cenário o consumo de consumo de 
carne de vaca e de carneiro era substitu-
ído por carne de porco e aves. A redução 
de gases com efeito de estufa passou a 
9%; e no último cenário, a carne de por-
co e aves era substituída por um regime 
vegetariano. O impacto foi agora de 3% 
nos mesmos gases. Estes investigadores 
modelaram ainda o impacto destes três 
regimes (cenários) na mortalidade humana 
e concluíram que o primeiro era de longe 
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o mais favorável, poupando milhares de 
vidas humanas. 
Este estudo é relevante por evidenciar o 
impacto diferencial das opções alimenta-
res humanas no problema em discussão. 
E perante o argumento frequente de que o 
sabor é uma das razões para se consumir 
carne, importa lembrar que algum inves-
timento tem sido feito no sentido de en-
contrar produtos análogos à carne em ter-
mos nutricionais, com um menor impacto 
ecológico e que ofereçam igualmente um 
sabor agradável.
Este entendimento não foi manifestado 
pelos inquiridos e, por isso, este estudo dá 
relevância à necessidade de este assunto 
ser aprofundado no domínio dos cursos 
frequentados pelos inquiridos de ambas 
as instituições. Parece assim necessária 
uma maior compreensão do impacto eco-
lógico da produção animal. O domínio de 
noções básicas de Ecologia pode contri-
buir para tal. Como referem Hayes e Hayes 
(2015), sempre que a nossa alimentação é 
centrada no consumo de carne, a eficiên-
cia energética da cadeia alimentar diminui. 
O princípio pode ser sistematizado pela 
seguinte máxima: “ The higher you eat on 
a food chain, the greater your carbon foot-
print” (p. 75). E, de facto, esta produção é 
ineficiente de um ponto de vista energéti-
co, já que cada quilo de aumento na mas-
sa corporal do gado bovino necessita de 
sete quilos de ração (Miller & Spoolman, 
2012). Assim, uma alimentação com maior 
incidência em plantas permitiria alimentar 
muitos mais seres humanos, e importa 
lembrar que a população mundial continua 
a crescer em termos globais.
Todavia, não pretendemos contribuir para 
uma visão parcelar e acrítica da produção 
animal, até porque as alternativas centra-
das numa maior produção agrícola não 
estão isentas de impactos. Por exemplo, 
Niman (2014) refere que a produção de ar-
roz foi responsável por 23% das emissões 
globais de metano gerado pelo ser huma-
no no decurso do século XX. E por isso é 
sempre necessário avaliar o impacto das 
diversas opções que se nos colocam.
Também não somos insensíveis aos aspe-
tos positivos que a produção de gado bo-
vino encerra, principalmente se associada 
a uma forma de exploração sustentável, 
com dinâmicas que se aproximam da cria-
ção tradicional. Desde logo, num mundo 
crescentemente urbano, a manutenção de 
uma população rural ativa revela-se es-
sencial, não só em termos económicos, 
de empregabilidade das pessoas, mas 
também ecológicos. Como salienta Niman 
(2014), não há nada de intrinsecamente er-
rado com o gado mas sim no modo como 
este é produzido. E esta autora sistema-
tiza um conjunto de benefícios decorren-
tes da existência de gado alimentado em 
prados, num regime de rotatividade dos 
campos. Lembramos alguns deles: (i) os 
animais fornecem um fertilizante natural 
aos solos, fornecendo nutrientes essen-
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ciais como o azoto, o fósforo e o potássio; 
(ii) os cascos dos animais pressionam as 
sementes e enterram matéria morta sobre 
a qual podem atuar os decompositores; 
(iii) o solo torna-se mais agregado, com 
mais matéria orgânica, o que possibilita a 
retenção de água e ativação da atividade 
biológica; (iv) o gado contribui para elimi-
nar as plantas exóticas, mantendo a biodi-
versidade; (v) os prados não são arados, o 
que diminui a erosão destes solos quando 
comparada com a dos solos agrícolas; (vi) 
os prados são maioritariamente constitu-
ídos por plantas plurianuais, cujas raízes 
possuem uma maior penetração no solo 
se comparada com a das plantas anuais, 
contribuindo também desta forma para di-
minuir a erosão dos solos.
Assim, o problema advém principalmente 
do facto de a produção animal não ofere-
cer estas características, uma vez que os 
animais ficam confinados em instalações 
com centenas ou mesmo milhares de 
animais, não respeitando minimamente o 
bem-estar animal e obrigando à utilização 
de antibióticos que limitam a propagação 
de doenças em condições de reduzida ha-
bitabilidade. POLLAN (2009) é contunden-
te quando afirma que as “cidades animais 
contemporâneas” só não se encontram 
dominadas por pragas e pestilência devi-
do ao uso do antibiótico.
A um outro nível, o avanço tecnológico 
pode dar o seu contributo para este pro-
blema, aperfeiçoando sistemas de cap-
tura do metano produzido pelos animais 
e usando-o para gerar eletricidade (Fiala 
2009). A minimização do metano pode ain-
da ser conseguida através do aperfeiçoa-
mento de técnicas associadas à produção 
animal. A este nível, ZOTTI e PAULINO 
(2009) relatam-nos os esforços que têm 
sido feitos no Brasil na área de pesquisa e 
desenvolvimento de tecnologias aplicadas 
à pecuária. Este país é como se sabe um 
dos maiores produtores de gado bovino 
do mundo, pelo que se compreendem os 
esforços e o interesse na busca de solu-
ções mais sustentáveis. Sem pretender-
mos ser exaustivos, importa assinalar que 
as emissões de metano pelo gado podem 
ser mitigadas através de dietas de melhor 
qualidade, do uso de aditivos alimentares 
e de um manejo mais adequado das pas-
tagens. Os referidos autores salientam ain-
da ser importante ter em conta as diferen-
ças que existem no gado bovino, pois nem 
todas as raças apresentam um rúmen com 
igual volume ou retêm os alimentos o mes-
mo tempo durante o processo digestivo.
Por último, o consumo de animais envolve 
também uma dimensão ética que faz do 
vegetarianismo a opção de muitos seres 
humanos. Como salienta JOY (2010), a 
nossa condição de seres omnívoros des-
creve uma característica biológica e não 
uma escolha filosófica e, de facto, o ser 
humano possui o livre arbítrio em muitas 
escolhas, inclusive a alimentar. Daí que 
esta autora se oponha ao mito de que o 
consumo de carne é normal, porque nos 
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habituámos a que seja uma prática social-
mente comum, natural, porque ao longo 
do nosso processo evolutivo consumimos 
animais, e necessário, porque sem o seu 
consumo perigos graves para a saúde po-
dem ocorrer. E alerta ainda para uma di-
mensão do problema frequentemente es-
quecida e que se refere com o efeito das 
unidades de produção animal nas pessoas 
que nelas trabalham. Estes trabalhadores 
acumulam horas de permanência em lo-
cais coberto de sangue e gordura e são 
sujeitos a uma exposição diária ao proces-
so de matança. Os salários que recebem 
são igualmente pouco condignos. E é sem 
surpresa que se constata que muitos são 
emigrantes que se sujeitam às piores con-
dições para conseguirem um mínimo de 
subsistência. E mais uma vez se confirma 
que a exploração animal e humana andam 
aliadas em muitas atividades económicas.
Para além de todos estes aspetos, o presen-
te texto centrou-se essencialmente na evo-
cação das razões ecológicas que apoiam a 
redução do consumo de carne. Para tal regi-
mes alimentares centrados no consumo de 
plantas podem igualmente ter um impacto 
mais positivo nas alterações climáticas. Mas 
para que isso aconteça, a sociedade tem de 
se organizar de forma a assegurar diferen-
tes escolhas alimentares, o que nem sempre 
acontece. De facto, a opção por um regime 
vegetariano, pelo menos em Portugal, ainda 
se debate com questões de oferta, princi-
palmente para quem necessita de tomar as 
refeições fora de casa.
Esperamos que este estudo possa con-
tribuir para uma maior e melhor perceção 
da produção animal nas pessoas em ge-
ral, e nos professores em formação em 
particular, para que as nossas opções ali-
mentares entrem de facto no elenco dos 
comportamentos que contribuem para 
mitigar os problemas ambientais com que 
nos defrontamos. E resta-nos a convicção 
otimista de RANDERS (2012) de que, num 
futuro não muito longínquo, a redução no 
consumo de carnes vermelhas no mundo 
mais desenvolvido acabará por afirmar-
-se de uma forma ainda mais notória por 
questões de saúde, de sustentabilidade e 
de bem-estar animal, o que poderá atenu-
ar o problema em discussão. Mas para tal, 
o contributo da educação formal parece-
-nos imprescindível.
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